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RESUMO 
 
A correlação entre os elementos traços com o crescimento de Hoplias lacerdae foi estudada analisando-se escamas 
e otólitos de trairão capturados na bacia do rio Verde -MS, durante o período de 11/2019 a 08/2020, no qual foram 
capturados 14 exemplares. Mensuramos comprimento, altura e área das escamas e otólitos. Os resultados 
mostraram que o os otólitos e as escamas do trairão aumentam de acordo com o seu crescimento, correlação linear 
positiva (r² > 68%). Resultados corroboram que é possível determinar a idade e crescimento para essa espécie de 
peixe e maturação desses indivíduos, para que possam compreender seus padrões de condutas biológicas 
 
PALAVRAS-CHAVE: Correlação, idade, crescimento, morfometria, Erithrinidae. 
 
 
1.0 INTRODUÇÃO 
 

A bacia do rio Verde está localizada ao leste do Estado do Mato Grosso do Sul, Brasil (LANZA, et al., 2014) 
e tem grande relevância para a conservação da biodiversidade pesqueira, sobretudo por fazer parte do corredor 
ecológico que interliga o Pantanal com a bacia do rio Paraná (SILVA, et al., 2011). No entanto, ao longo deste rio 
foram construídas barragens para o aproveitamento hidrelétrico, estas, desencadeiam vários impactos ao ambiente 
aquático, incluindo a diminuição da diversidade de espécies de peixes nessa região (LIMA, 2015). 

Mesmo que as hidrelétricas sejam consideradas fonte de energia sustentável e de baixo custo, seus 
impactos têm mais ênfase sobre os peixes reofílicos (BRASIL, 2015), que são impedidos, em virtude dos 
barramentos, de prosseguirem em suas migrações reprodutivas (AGOSTINHO et al., 2008). Por outro lado, ocorre 
também a multiplicação das espécies de peixes oportunistas e sedentárias, com destaque para os peixes do gênero 
Hoplias, que se adaptam facilmente aos novos ambientes lênticos a montante das barragens (VAZ, et al., 2000), a 
exemplo da espécie Hoplias lacerdae (SALARO, et al., 2006). 

O trairão, Hoplias lacerdae, pertencente à família Erithrinidae (OYAKAWA, 2003), ocorre em todas as bacias 
da América do Sul exceto na região transandina e Patagônia (MARTINS, 2009), é nativo das bacias dos rios 
Amazonas e Paraná (SALARO, et al., 2006), caracterizam-se por apresentar o corpo cilíndrico e nadadeira caudal 
arredondada (OYAKAWA, 2003), chega a medir até 1,0 m de comprimento e 15 kg (OYAKAWA e GEORGE, 2009).  

Essa espécie apresenta características favoráveis para o cultivo, tais como desova natural em cativeiro, 
elevada taxa de ganho de peso, rusticidade acentuada e heterogeneidade de tamanho do plantel (ALMEIDA, 2010), 
é um peixe com grande potencial para a comercialização, visto que sua carne tem boa aceitação pelo mercado 
consumidor, sendo de simples manejo (PEREIRA, 2010). As traíras são peixes predadores e carnívoros, que habitam 
ambientes lênticos e não possuem hábitos migratórios (SANTOS, 2013). Suportam grandes períodos de jejum, o que 
corrobora na sua dispersão e adaptação em ambientes antropizados (PINTO, 2015). 

Para o entendimento do comportamento desses animais em novos ambientes, são necessários o uso de 
procedimentos e artifícios, dentre estes, o uso de marcadores ambientais (isótopos e elementos traços), encontrados 
em otólitos, escamas e outras estruturas rígidas dos peixes (THORROLD et al., 2001). As análises de elementos 
traços em otólitos têm apresentado resultados mais acurados e completos na descrição retrospectiva da história dos 
movimentos de dispersão de indivíduos e de grupos de peixes (SOUZA, 2014) fornecendo informações confiáveis 
sobre a dinâmica espacial das populações (HUMSTON e HARBOR, 2006). 

Estudos recentes apontam que o uso de estruturas rígidas como otólitos e escamas são eficientes, 
permitindo aos cientistas um melhor entendimento sobre a história de vida e padrões migratórios de diversas 
espécies de peixes, sejam elas marinhas ou de água doce (ASCHENBRENNER, 2014). Os otólitos são concreções 
de aragonita, uma forma de carbonato de cálcio, situada no neurocrânio dos peixes teleósteos, e possuem múltiplas 
funções (ANDRUS e CROWE, 2002), como a percepção dos sons e equilíbrio corporal dos peixes (MORAIS, 2012). 

Os otólitos têm despertado grande interesse dos pesquisadores por fornecerem informações sobre a 
morfometria, idade e biologia, exibindo assim, muitas informações úteis para a compreensão da sistemática e 
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evolução dos peixes e suas populações (WORTHMANN, 1979; POPER et al., 2005; ELEUTÉRIO, 2008). Dentre os 
otólitos, o denominado de Sagitta, é o mais utilizado nos estudos de morfometria e na determinação do crescimento 
e idade dos peixes (NÓBREGA, 2002; SILIPRANDI, 2009), por serem maiores, de fácil manuseio e apresentam 
incrementos mais largos (VILLACORTA-CORREA, 1997; SECOR et al., 1992), sendo possível, distinguir um 
indivíduo ou uma população, por meio do estudo da forma e da contagem dos anéis de crescimento nessas estruturas 
(NÓBREGA, 2002), podendo se fazer a distinção entre gêneros e até espécies (ASSIS, 2005). 

O crescimento dos otólitos é regulado pela fisiologia dos peixes, que está integrada aos fatores endógenos 
(reprodução, migração, desova) e exógenos (temperatura, disponibilidade de alimento, estresse ambiental) 
(RUFINO, 2004). No entanto, a maioria dos otólitos não têm uma morfologia única, o que se faz necessário leituras 
dos anéis de crescimento de forma padronizada (CAMPANA, 1992).  

A idade das populações de peixes, também podem ser calculadas através da contagem do número de anéis 
identificados nas escamas (CARVALHO, 2006), estas estruturas cobrem e protegem a pele dos peixes 
(CAVALCANTE, 2019), típicas em peixes teleósteos, consistem em uma camada óssea acelular coberta por placas 
de fibras de colágeno dispostas aleatoriamente nesses animais (GRANDE e BEMIS,1998), é formada de três regiões, 
o foco, área anterior e área posterior, apresentam uma grande variedade morfológica, e inúmeras formas e tamanhos 
que muitas vezes auxiliam no processo de identificação de espécies (DGEBUADZE e CHERNOVA, 2012), e crescem 
proporcionalmente ao comprimento do  peixe (CARVALHO, 2006). 

As escamas possuem facilidade de coleta, preparação e preservação, tendo como melhor opção a retirada 
da escama, localizada na região subjacente à nadadeira peitoral dos peixes, sendo desnecessário sacrificar o 
exemplar, e sua leitura pode ser realizada com técnicas de fácil execução e de baixo custo (LAI et al., 1996). 

Pelo exposto, o presente estudo teve por objetivo avaliar a dinâmica das populações da traíra H. lacerdae, 
na bacia do rio Verde (MS), por meio das relações biométricas dos peixes e morfométricas dos otólitos e escamas 
desses animais, visando compreender seus padrões de comportamentos biológicos, que poderão servir como fonte 
de dados para a gestão, como o manejo e conservação dessas espécies. 
 
2.0 MATERIAL E MÉTODOS 

 
2.1 Área do estudo 

 
A bacia do rio Verde está localizada no estado do Mato Grosso do Sul, na região Centro-Oeste do Brasil. 

Tem uma área aproximada de 23.739 km2, sendo composta pelo bioma Cerrado e pequena parte de Mata Atlântica 
(SILVA et al., 2011; LANZA, et al., 2014). Nasce da união dos rios Paraíba e Grande, na divisa dos estados do Mato 
Grosso do Sul, Minas Gerais e São Paulo, fazendo parte da bacia hidrográfica do rio Paraná (MARCUZZO et al., 
2010), ver Figura 1. 

 
Figura 1. Localização da bacia hidrográfica do rio Verde, incluindo os pontos de coleta da traíra H. lacerdae. 

2.2 Coleta dos exemplares e preparação das amostras 
 
Um total de 14 exemplares de H. lacerdae foram capturados durante o período de novembro de 2019 a 

agosto de 2020, em pescarias experimentais distribuídas em oito pontos de coletas na área do estudo, onde foram 
empregadas, redes de espera, tarrafas e pesca com molinete. Quando da captura dos espécimes, estes foram 
submetidas a termonarcose (ERIKSON et al., 2006), e transportados para o laboratório, no qual foram mensurados 
os dados biométricos (comprimento total em mm), e a retirada dos otólitos e escamas. 

Os otólitos e escamas foram retirados dos peixes com o auxílio de bisturi, pinça e lupa, em seguida foram 
enxaguados com água deionizada, secos, etiquetados, e armazenados em tubos de Eppendorf. Três escamas de 
cada exemplar foram fixadas entre lâminas de vidro e apenas uma escama foi utilizada para as análises. 
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Para a efetivação das medidas morfométricas (comprimento, altura e área) foram mensuradas através de 
um estereomicroscópio binocular (Bioptika) na aumentativa de lente 10x e objetiva de zoom 0,8, sob luz transmitida, 
e fotografadas com uma câmera acoplada, por meio do software TCapture (ISCapture), aonde foram mensuradas as 
amostras, otólitos e escamas, a altura e comprimento (mm) e para o cálculo da área (mm²), este foi mensurado pelo 
programa Image J. 
2.3 Análise dos dados 

 
A correlação entre o comprimento total de cada peixe (mm), com as medidas morfométricas de suas respectivas 

escamas e otólitos, foram estimados para verificar a existência de uma correlação entre essas variáveis, sendo 
expressa pelo Coeficiente de Correlação Linear de Pearson, por meio do software Excel (Microsoft Office). 
 
3.0 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Análises de estruturas dos otólitos é mais precisa quando comparado a escamas, fato concernente devido as 

escamas serem formadas após os otólitos (Werder e Soares, 1984), contudo, estudos com otólitos são mais 
complexos de serem realizados, principalmente devido este ser necessário o abate dos peixes para sua retirada, ao 
contrário das escamas, que podem ser manuseadas sem que ocorra danos sérios aos exemplares. Outro evento a 
ser avaliado, é de que o material para preparar as análises dos otólitos, como a blocagem, corte milimétrico, processo 
de lixamento, são de difícil aquisição, devido apresentarem altos custos. 

Para o presente estudo, a relação entre escamas e otólitos comparadas com o comprimento total (mm) de H. 
lacerdae, com exemplares medindo de 260 a 450 mm, apresentaram resultados de correlação alométrica de r² 96 e 
68% para comprimento (ver Figura 2: A e D) , r² 78 e 80% para altura (ver Figura 2: B e E) e de r² 92 e 87% para a 
área dos otólitos (ver Figura 2: C e F) e escamas respectivamente, demonstrando uma correlação linear positiva, o 
que pode ser interpretado que esses elementos traços tem aumento diretamente  proporcional com o comprimento 
dos peixes, e também pode se observar que os otólitos tiveram um melhor resultado na correlação de crescimento, 
como na área (r² 92%) e no comprimento do otólito (r² 96%), quando comparado as escamas, corroborando com o 
fato exemplificado. 

 
Figura 2: Correlação linear de Pearson entre otólito, escama e comprimento total de H. lacerdae. 

Resultados semelhantes foram encontrados por Nimesh e Jain (2018), que comparam o comprimento, largura e 
peso dos otólitos com o crescimento e peso de Amblypharyngodon mola, capturados na região do Médio Ganga, rio 
Ganga, na Índia, e obtiveram uma correlação linear forte (r²) de crescimento para essa espécie de 73% para 
comprimento, 75% para largura e de 86% para o peso de otólito, e também por Haimovici e Reis (1984) que 
determinaram a idade e crescimento de Umbrina canosai, por meio de escamas e otólitos, e foi observado que o raio 
da escama aumenta em proporção em que o peixe cresce, correspondendo há uma correlação linear forte (r² 96%), 
porém para este estudo não foram mensurados o raio (medida do núcleo a borda) e o peso dos otólitos e escamas. 

Outros estudos para a seleção de estruturas para a determinação de idade e crescimento de peixes também 
foram realizados por outros autores, como na dissertação de Einhardt (2013), realizado na região do Rio Grande do 
Sul, que ao analisar a leitura de otólitos e escamas de Hoplias malabaricus, este observou que as escamas 
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proporcionaram melhores resultados quanto a visualização de suas marcas de crescimento, porém para o presente 
estudo, não foi realizado a leitura dos anéis de crescimento de H. lacerdae, apenas foi correlacionado as medidas 
morfométricas dos elementos traços com o crescimento dos peixes. 

Por ser um peixe atrativo nas pescas esportivas e por apresentar propriedades organolépticas agradáveis ao 
paladar, o trairão vendo sendo amplamente explorado, com isso, é de suma importância o conhecimento sobre as 
dinâmicas populacionais e seus padrões de crescimento. De acordo com os resultados, pode-se concluir que, a 
morfometria e as suas correlações são fatores importantes para o estudo da biologia, alimentação, paleontologia, e 
monitoramento de mananciais de peixes, uma vez que podem corroborar com estimativas mais precisas do potencial 
sustentável de produção pesqueira, sendo um aspecto basal para a sustentabilidade da atividade e perpetuação do 
recurso. 
 
4.0 CONCLUSÕES 
 

Os resultados exemplificaram que a altura da escama apresentou baixa correlação quando comparado as 
demais leituras, sendo que para uma melhor padronização desses estudos, a área da escama e do otólito 
apresentaram melhores correlações (r² 87 e 92%), sendo estas as indicadas para a morfometria. Entretanto, para 
esse estudo com a H. lacerdae, foi possível observar que as estruturas de otólitos e escamas apresentaram forte 
correlação linear (> 68%) de crescimento dessa espécie, esses resultados corroboram que por meio dessa 
linearidade, atendendo como pressuposto para a determinação de idade e crescimento do trairão. 

O presente trabalho é fruto do projeto “Metanálise da biota aquática da bacia do rio verde (Mato Grosso do 
Sul) na avaliação dos efeitos da reprodução induzida de larvas de peixes e definição de procedimentos para 
preservação das espécies” com recursos do programa de P&D/ANEEL da empresa Tangará Energia S/A, CÓDIGO 
ANEEL P&D ‐ PD-00700-0119/2019, os quais os autores gostariam de agradecer a confiança e parceria. 
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